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Líder pede prazo 
para a inversão 

POLÍTICA 

GIVALDO BARBOSA 

Tempo para avaliar me­
lhor. E isso que o líder do 
governo, deputado Carlos 
SanfAnna. pedirá ao presi­
dente José Sarney durante 
sua audiência na segunda-
fcira, quando deveria levar 
ao Planalto uma pesquisa 
sobre a repercuss-ao da 
proposta de antecipar a vo­
tação do mandato e siste 
ma de governo. 

Assoberbado pelos pro­
blemas do Centrâo e com 
as negociações visando à 
votação em plenário do tex­
to constitucional, SanfAn­
na acabou se atrasando na 
consulta individual que 
pretende fazer a cada um 
dos integrantes do Centrâo 
e, particularmente, dos sig­
natários da emenda Ma-
theus Iensen, pelos cinco 
anos. São ao todo 317 pes­
soas, fora outros que pode­
riam entrar na quebra da 
conversa. 

Até ontem, o líder gover-
nista só tinha conseguido 
conversar com metade do 
universo inicial, daí optar 

por pedir tempo para en­
tregar o resultado da pes­
quisa. Depois, as opiniões, 
segundo confirmou, estão 
muito divididas, fazendo 
supor que se o quadro per­
manecer assim dificilmen­
te o deputado Carlos 
SanfAnna poderá insistir 
na tese da invers-ao sob pe­
na de incorrer em sérios 
riscos no plenário. 

Embora ele prefira não 
comentar este assunto, a 
dificuldade maior para a 
consulta aos constituintes 
surgiu das colocações fei­
tas pelos deputados Rober­
to Cardoso Alves e José 
Lourenço, que cobram con­
cessão de favores do gover­
no aos defensores dos cinco 
anos sob o argumento de 
que "é dando que se rece­
be". Muitos dos integran­
tes deste grupo de pensa­
mento a respeito da dura­
ção do mandato presiden­
cial se aborreceram com a 
postura dos dois colegas a 
ponto de deixarem claro 

que não se conformariam 
de receber a pecha de fisio­
lógicos, e, se preciso, mu­
dariam para o grupo dos 
quatro anos. 

Essa'constatação levou o 
líder do governo a um re­
cuo tático, tanto mais que 
ele próprio não está certo 
da oportunidade de inver­
ter a pauta para votar o 
mandato ainda em feverei­
ro. Depois, tem ainda como 
fator adverso a questão re­
gimental, já posta pelo pre­
sidente Ulysses Guima­
rães, o que obrigaria a uma 
costura de acordo político 
caso a tese vingasse. 

Desde o princípio, po­
rém, Carlos SanfAnna, fez 
quest-ao de ressaltar que 
sempre defendeu uma ava­
liação criteriosa e capaz de 
assegurar a falta de riscos 
a respeito da inversão da 
pauta. Ontem, mais uma 
vez, revelou que continua 
sem certeza sobre a viabili­
dade de alimentar esta te­
se. 

Prisco: Defecções são só boatos 
O ministro da Habitação, 

Urbanismo e Meio Ambien­
te, Prisco Viana, um dos 
principais art iculadores 
políticos do governo, ga­
rantiu ontem, que "Não 
houve qualquer defecção 
no grupo que apoia os cinco 
anos para o presidente Sar­
ney". Na sua opini-ao os 
boatos neste sentido fazem 
parte da estratégia tendo 
como base a con t ra -
informaçâo por parte da­
queles que defendem os 
quatro anos de mandato. 

"È desta forma que os 
que são contra os cinco 
anos pretendem abalar a 
segurança dos signatários 
da emenda Matheus Ien­
sen. Mas n-ao deu certo e 
estamos tranquilos de que 
a maioria está com os cinco 
anos" explicou Prisco Via­
na. Ele revelou que vem 
realizando acompanha­

mentos diários junto ao 
grupo pró-cinco anos e não 
houve qualquer erosão co­
mo vem sendo propagado 
no âmbito da Constituinte. 

ABALO 
Na verdade — segundo 

um Importante assessor 
politico do Palácio do Pla­
nalto — houve "um certo 
abalo" no grupo pró-cinco 
anos, em consequência das 
declarações do deputado 
Roberto Cardoso Alves 
(PMDB/SP) — um dos 
líderes do Centrâo —, insi­
nuando uma prática fisioló­
gica do governo em relação 
ao grupo, quando disse "é 
dado que se recebe". 

— Embora a intenção do 
deputado tenha sido boa ele 
prestou um grande desser­
viço ao governo, na medida 
em que amesquinhou a re­
lação política. Ninguém ne-

Cúpula do PMDB vê 
erosão dos 5 anos 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

As mais importantes li­
deranças do PMDB — 
Ulysses Guimarães, Mário 
Covas e Fernando Henri­
que Cardoso — estão regis­
trando sinais de erosão na 
grande maioria do governo 
na Constituinte em favor 
da fixação do mandato de 
Sarney em cinco anos, não 
sabendo ainda prever se es­
se fenônemo terá tempo de 
alterar a correlação de for­
ças de forma a garantir a 
vitória do mandato de qua­
tro anos e eleição em 88. 

Mas, não são apenas im­
pressões. Há fatos concre­
tos, inquietantes para o Pa­
lácio do Planalto. O deputa­
do Nestor Duarte Filho 
(Nestorzinho), que assinou 
a proposta dos cinco anos, 
mudou para o mandato de 
quatro anos depois que foi 
vaiado na lavagem do Bon­
fim (festa religiosa da Ba­
hia). Segundo Juthay Ma-
g a l h ã e s J ú n i o r 
(PMDB/BA), os adversá­
rios de António Carlos Ma­
galhães no PFL baiano 
ameaçam votar os quatro 
anos. 

MUDANÇA 

Na Bancada de Pernam­
buco, só os deputados Luís 
Freyre (filho do falecido 
ministro Marcos Freire) e 
José Carlos Vasconcelos 
(seu tio, irmão de Carolina, 
viúva de Marcos) já anun­
ciaram que não mais vota­
rão a favor dos cinco anos. 
Eles dissentiam da orienta­
ção do governador Miguel 
Arraes e da maioria do 
PMDB de Pernambuco a 
respeito do assunto. 

No Paraná, segundo o se­
nador Affonso Camargo 
(ex-Arena, ex-PP, ex-
PMDB, agora no PTB), 
cinco deputados federais 
do PMDB já estão abalados 
em suas convicções, admi­
tindo passar dos cinco para 
os quatro anos. O deputado 
Maurício Fruet confirmou 
que o deputado Maurício 
Nasser (do Consórcio Na­
cional Nasser) já está dis­
posto a votar pelos quatro 
anos. Este, como os de­
mais, assinaram a propos­
ta de 5 anos para Sarney. 

Na bancada paulista do 
PMDB surgiu a primeira 
defecção do bloco dos cinco 
anos: o deputado Caio Pom­
peu de Toledo já anunciou 
que vai votar pelo mandato 
de quatro anos. Na banca­
da do PMDB do Ceará, o 
deputado Raimundo Bezer­
ra, que assinou a proposta 
de cinco anos para Sarney, 
é dado como hesitante, ad­
mitindo mudar para os 
quatro anos. 

O líder do PMDB no Se­
nado, Fernando Henrique 
Cardoso, ao admitir que vi­
nha tendo informações des­
sas mudanças, só tinha 
uma dúvida: não sabia pre­
ver se, até o dia da votação, 
haverá tempo para alterar 
a atual correlação de for­
ças. 

Cardoso, como muitos 
outros parlamentares do 
PMDB, observam que o 
grupo favorável aos cinco 
anos é constituído, em sua 
maioria, por fisiológicos, o 
que representa um notório 
perigo político para os que 
estão sinceramente con­
vencidos de que a eleição 
só deve se realizar no pró­
ximo ano. Estes temem ser 
confundidos com aqueles. 

CIBRAZEM 
m MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZENAMENTO 

ABANDONO DE EMPREGO 

A C o - n p a n h i a B ras i l e i r a de A r m a z e n a m e n t o -
CIBRAZEM, solicita o comparecimento de CONCEI­
ÇÃO EDNA FONSECA RESENDE, portadora da CTPS 
n9 084920 SÉRIE 0002-DF, sob pena de ser rescindido 
seu contrato de trabalho. 

sindicato dos publicitários de brasilia -

O Presidente do Sindicato dos Publicitários de Brasília, 
de acordo com os Estatutos, convoca todos os trabalha­
dores desta categoria económica, mesmo os que não são 
sindicalizados, para a Assembleia Geral Extraordinária que 
se realizará dia 3 de fevereiro de 1988, às 19:00 horas, no 
auditório da Federação do Comércio, SCS, Ed. Federação 
do Comércio, 6? andar, com a seguinte Ordem do dia: 
1? - Acordo salarial de 1988; 
2? — Assuntos Gerais. 

Brasília, 27 de janeiro de 1988. 

Fernando Vasconcelos 
Presidente 

ga uma participação no go­
verno àqueles que estão 
com ele. Isto é legítimo. 
Mas como o deputado Car­
doso Alves colocou as coi­
sas pareceu mais que o go­
verno comandava um bal­
cão de negócios, e isto é 
abominável — observou o 
assessor. 

Embora o "açodamento" 
do Cardoso Alves tenha 
criado problemas para o 
governo, uma vez que feriu 
a susceptibilidade dos 
constituintes que o opóiam, 
exigindo que fosse feito um 
delicado trabalho político, 
no sentido de desfazer o 
mal entendido causado, "n-
ao houve, de fato, qualquer 
recuo por parte dos signa­
tários da emenda Matheus 
Iensen" que fixa em cinco 
anos o mandato do presi­
dente Sarney, garantiu o 
assessor. 

f 

Toninho Drummond 

Drumond dirige 
a comunicação 

do governo 
O presidente José Sarney 

assinou, ontem, Decreto 
nomeando o jornalista An­
tónio Carlos Drumond sub­
chefe de Comunicação So­
cial do Governo. Toninho 
Drumond, como é conheci­
do, ficará responsável pela 
coordenação da Radiobrás 
(Empresa Brasileira de 
Radiodifusão), da EBN 
(Empresa Brasileira de 
Notícias) e da Funtevê 
(Fundação de Televisão 
Educativa). Todo o siste­
ma de comunciação dos 
Ministérios ficará, tam­
bém, sob a orientação de 
Drumond. 

Segundo uma fonte do 
Palácio do Planalto com 
este novo sistema de comu­
nicação, o presidente Sar­
ney espera resolver defini­
tivamente um dos mais 
crónicos problemas de seu 
Governo. 

QUEMÉ 
Embora as funções de 

porta-voz continuem sendo 
exercidas pelo ministro-
chefe do Gabinete Civil, 
Ronaldo Costa Couto, será 
o subchefe de comunicação 
social. António Carlos Dru­
mond quem comandará o 
relacionamento com a im­
prensa. Velho amigo de 
Sarney, mineiro, Toninho 
Drumond tem todas as con­
dições para desempenhar 
bem as novas funções. 
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A pioneira em capitalização. 

Na reunião do Grupo dos 32 com o Centrâo, novas divergências surgiram no tema da estabilidade 

SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 

Centrâo busca 
os pontos de 

entendimento 
Na tentativa de identifi­

car emendas capazes de 
permitir um acordo para a 
votação em plenário a par­
tir de segunda-feira, uma 
equipe de deputados do 
Centrâo passou todo o dia 
ontem analisando o texto 
das propostas apresenta­
das na Constituinte ao 
capítulo I do titulo II, que 
trata dos direitos e garan­
tias individuais e coletivos. 

Segundo o deputado Bo­
nifácio de Andrada, o ponto 
de referência para essa 
análise é sempre o texto da 
emenda coletiva do Cen­
trâo. Depois, estudam as 
emendas apresentadas e, 
por último, selecionarn 
aquelas capazes de permi­
tir algum acordo. Esse tra­
balho é parte da estrutura 
organizada pelo Centrâo 
para permitir segurança 
na busca do entendimento. 

O grupo de estudo tem os 
seguintes integrantes: Bo­
nifácio de Andrada, Rober­
to Jefferson, José Lins, 
Eraldo Tinoco e Max Ros-
semann. Eles também vêm 
mantendo contato com os 
constituintes de outras cor­
rentes políticas com a mes­
ma missão de estudos, pois 
se interessam em acertar 
as votaç-oes antes do início 
da sessão. 

CNBB procura 
influência na 
Constituinte 
Como a Igreja, através 

da CNBB, pode ter uma 
atuaçâo mais efetiva no 
processo constituinte a par­
tir de agora? Esta foi a 
principal questão discutida 
no café da manhã que levou 
cinco constituintes à CNBB 
ontem, a convite da Comis­
são de Acompanhamento 
da Constituinte. Segundo o 
subsecretário da CNBB, 
Pe. Virgílio Uchoa, o obje-
tivo do encontro foi colher 
elementos para orientar a 
estratégia de mobilização e 
informação da instituição. 
Estes elementos poderão 
servir como subsídios para 
o documento que a presi­
dência da CNBB pretende 
elaborar neste final de se­
mana com sua avaliação 
sobre o quadro político na­
cional. 

— O momento é impor­
tante porque, nesta fase, a 
mobilização popular será 
funtamental para aumen­
tar a participação do povo 
na nova ordem jurídico-
instítucional do Pais — diz 
o Pe. Uchoa. Hoje, a Co­
missão de Acompanha­
mento da Constituinte da 
CNBB já produz um bole­
tim diário sobre o que acon­
tece na Constituinte, que é 
enviado para 50 pontos de 
telex — rádios, jornais e re­
vistas, especialmente cató­
licas — e mais um boletim 
semanal com uma "análise 
da conjuntura". 

Segundo o Pe. Uchoa, o 
trabalho de informação da 
CNBB não vai incluir a di­
vulgação dos nomes dos 
constituintes que votaram 
a favor ou contra teses de 
interesse social. Isso não 
impede, no entanto, que es­
te trabalho seja feito pelas 
dioceses dos estados. 

MANDATO 
O depu tado nc t áv io 

Elísio (PMDB-MG), um 
dos presentes ao café da 
manhã, comentou que um 
dos temas específicos tra­
tados foi o mandato do pre­
sidente Sarney.' Os convi 
dados argumentaram que 
a eleição ainda este ano é 
justa porque põe fim à 
transição. Segundo o Pe. 
Uchoa, este poderá ser um1 

dos temas abordados pelo 
documento que a CNBB de­
ve divulgar. 

O deputado Vivaldo Bar­
bosa (PDT-RJ), outro dos 
convidados para o café, es­
tá bem atento na defesa dos 
interesses da Igreja. Ele 
apresentou destaque para 
d e r r u b a r o t ex to do 
Centrâo ao artigo sexto, 
que limita a assistência re­
ligiosa em presídios, cre­
ches, quartéis e hospitais a 
missionários brasileiros. 
Na sua opinião, esta inicia­
tiva do Centrâo foi dirigida 
contra os bispos progres­
sistas, "dentro da mesma 
campanha que levou o jor­
nal O Estado a atacar o OI-
MI". 

Indenizaçao será 
a única garantia 

A garantia do emprego, 
protegida contra a despedi­
da imotivada, principal rei­
vindicação dos líderes sin­
dicais, foi totalmente des­
cartada das negociações da 
Constituinte. Ao final de 
várias reuniões com os di­
ferentes grupos políticos — 
Centrâo, Centrinho, e o 
Grupo dos 32 — prevaleceu 
a inclusão da indenizaçao 
compensatória para o tra­
balhador que for demitido 
sem justa causa. 

Apesar de várias horas 
de reuniões, os constituin­
tes não conseguiram che­
gar a um acordo sobre a 
fórmula ideal de indeniza­
çao. O senador Albano 
Franco (PMDB/SE), re­
presentante da classe em­
presarial, acha que o cálcu­
lo das multas pagas ao tra­
balhador demitido deve ser 
regulamentado por lei 
complementar. O senador 
José Richa (PMDB/PR), 
coordenador do Grupo dos 
32, defendeu a inclusão da 
fórmula indenizatória nas 
disposições transitórias, 
dando mais garantias aos 
empregados. O PMDB, por 
sua vez, prefere incluí-la 
nas disposições permanen­
tes, com que o Centrâo não 
concorda. 

Outro ponto difícil de 
acordo é com relação à da­
ta em que as indenizações 
passarão a vigorar. A ten­
dência manifestada pela 
maioria nas reuniões reali­
zadas ontem, era a seguin­
te: as multas por dispensa 
imotivada devem ser re-
troativas a um ano, a con­
tar da data da promulga­
ção da nova Constituição. 
Segundo informações colhi­
das entre os participantes 
das negociações, essa de­
verá ser a fórmula passível 
de obter apoio das diversas 

correntes polít icas na 
Constituinte. 

Nas negociações realiza­
das ontem, os partidos mi­
noritários — PT, PC do B e 
PC — tiveram qualquer 
participação. Por uma 
questão de estratégia de 
negociação, o PMDB prefe­
riu negociar, em primeiro 
lugar, com o Centrâo, Cen­
trinho e com o Grupo dos 
32, que detêm a maioria 
dos votos em plenário, dei­
xando os partidos de es­
querda de fora. A reunião 
com os representantes da 
esquerda foi marcada so­
mente para terça-feira, dia 
2, pela manhã, na Bibliote­
ca da Câmara dos Deputa­
dos, quando esperam já ter 
um acordo formalizado 
com a maioria. 

"Esta é difícil pra ca­
ramba, você nem imagi­
na." O comentário, em tom 
desolado, foi feito ontem 
pelo senador Virgílio Távo­
ra, do Grupo dos 32, logo 
depois de uma reunião pa­
ra discutir a estabilidade 
no emprego. Participaram 
da reunião os senadores Jo­
sé Richa, Albano Franco — 
da Confederação Nacional 
da Indústria — Fernando 
Henrique Cardoso, líder do 
PMDB. Aloísio Chaves, e 
os deputados Luiz Roberto 
Ponte, José Geraldo, San­
dra Cavalcanti e Gastone 
Righi, líder do PTB. 

Apesar das posições di­
vergentes, a solução tida 
como mais viável é que a 
estabilidade seja regulada 
pela legislação ordinária. 
Mas, de qualquer forma, 
haveria necessidade de se 
esclarecer a questão — en­
quanto não ficar pronta a 
legislação ordinária — 
através das disposições 
transitórias da Constitui­
ção. Aí os representantes 

do empresariado não acei­
tam a retroatividade da in­
denizaçao compensatória e 
progressiva exigida como 
condição mínima pelos re­
presentantes dos trabalha­
dores. 

"O que os empresários 
desejam é que se coloque o 
princípio da indenizaçao e 
isso, acho que vai passar", 
afirmou Albano Franco. 
Ele defende, no entanto, 
que a indenizaçao prevista 
na nova Constituição só se­
ja contada a partir da data 
de sua promulgação. Gas­
tone Righi argumenta que 
a retroatividade de aplica­
ção do novo dispositivo de­
ve ser de um mínimo de um 
ano. 

O valor da indenizaçao 
também não foi acertado. 
Há duas opções: um salário 
mensal por ano de trabalho 
ou uma porcentagem — de 
20 a 50% — do valor do Fun­
do de Garantia por ano de 
serviço. 

O senador José Richa 
acredita que, apesar das 
divergências, possa se che­
gar a 2 ou 3 alternativas 
aceitáveis, que irão a voto 
no plenário. Mas reconhece 
que, sem acordo, um as­
sunto tão polémico vai aca­
bar caindo no buraco 
negro, sem maioria para 
aprovar qualquer texto. 

Na opinião de Richa, o 
texto permanente da nova 
Constituição não deve cons­
tar nada além de um 
princípio geral de que o 
emprego deve ser protegi­
do contra a demissão imoti­
vada. Albano Franco quer 
a taxa de indenizaçao no 
corpo permanente da Cons­
tituição. O senador Virgílio 
Távora reconhece que vai 
ser muito difícil para o 
PMDB aceitar o princípio 
da indenizaçao e abrir maô 
de suas bandeiras históri­
cas. 

A ESTRELA DO DIA 
EUGÉNIO NOVAES 

Cristina Tavares mostrou a mesma garra ao defender a reserva de mercado 

Plenário aplaude Cristina 
que já volta combatendo 
Afastada do plenário 

por longo período, em que 
se recuperava de um des­
gastante tratamento de 
saúde, a deputada Cristi­
na Tavares (PMDB-PE) 
voltou ontem à tribuna da 
Assembleia Nacional 
Constituinte. Cristina fez 
um flamejante discurso 
criticando a postura do 
governo brasileiro com 
relação à retaliação im­
posta ao Brasil, pelos Es­
tados Unidos, na questão 
do software. 

"De agora em diante, 
poderemos voltar a ven­
der para os Estados Uni­
dos, sem sobretaxa, la­
ranjas e sapatos, mas não 
poderemos mais desen­
volver nossas reservas de 
mercado, por sermos con­
siderados colónia tecnoló­
gica daquele país". 

A deputada pernambu­
cana foi demoradamente 
aplaudida, pelo plenário, 
de pé, e a grande maioria 

dos constituintes, presen­
tes à sess-ao cercou a tri­
buna para abraçá-la. De­
pois disso, o pequeno ex­
pediente, transformou-se 
em espécie de sessão so­
lene para homenagear a 
Constituinte. E um dos 
discursos mais comoven­
tes foi o do deputado 
Fausto Rocha (PFL-SP), 
que garantiu à deputada 
a oração de todos os evan­
gélicos do Congresso, por 
seu pronto restabeleci­
mento. "Sempre foi ad­
mirável a postura dessa 
grande companheira, nos 
trabalhos desta Casa. Te­
mos em sua figura, uma 
das mais combativas per­
sonalidades políticas des­
te País. Pode ter certeza, 
grande companheira, que 
os evangélicos estão sem­
pre se reunindo para orar 
em favor de sua saúde". 

O presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, chegou ao 

plenário por volta das 10 
horas, quando a deputada 
C r i s t i n a T a v a r e s 
(PMDB-PE), iniciava 
seu discurso. De imedia­
to, Ulysses tomou a pala­
vra para saudar a colega 
cujo aspecto lhe pareceu 
"muito forte e saudável". 
Comovida, Cristina, uma 
"histórica" que vem co­
brando uma postura críti­
ca do partido com relação 
ao governo, admitiu: 

— Agora, fiquei desar­
mada. 

Cristina Tavares, 52 
anos, jornalista, esta em 
seu terceiro mandato par­
lamentar. Há três anos, 
um câncer no seio exigiu 
mastectomla e, no final 
de 1987, submeteu-se a 
tratamento nos Estados 
Unidos. Ao regressar, 
C r i s t i n a p r e c i s a v a 
apoiar-se em uma benga-
l a . A g o r a , p o r é m , 
mostra-se muito bem dis­
posta e reanimada. 

General vai 
ser preso por í 
indisciplina 
O comandante militar do;. 

Nordeste, general Hélio-
Pacheco, deverá expedir 
hoje mandado de prisão pa-*" 
ra o general Francisco Tor-I* 
res de Melo, que divulgou 
manifesto de solidariedade 
e apoio a seu irmão, o»1! 
tenente-coronel da reserva;' 
Artur Torres de Melo, puni-!' 
do com 20 dias de prisão, na»; 
semana passada, por ter" 
criticado o presidente José 
Sarney e o ministro do»; 
Exército, Leònidas Pires*. 
Gonçalves. 

No manifesto intitulado 
"Grito da Nação brasilei­
ra", o general apoia outros 
militares que recentemen­
te criticaram o Governo e, 
por isso, foram punidos. 
Torres de Melo. da Arma 
de Infantaria pela Escola 
Militar de Resende, foi 
transferido para a reserva 
em novembro último, colhi­
do pela compulsória, um 
dispositivo legal aplicado 
anualmente para renovar 
os efetivos militares em 25 
por cento dos quadros. Em 
seu último posto, como di-
retor de Inativos e Pensio-% 
nistas do Exército, era $u-< 
bordinado ao general Octá­
vio Aguiar de Medeiros, 
também transferido para a 
reserva por ter completado 
12 anos de generalato. 

MOVIMENTO 
O ministro Leònidas Pi­

res, que vem acompanhan­
do atentamente as mani­
festações de militares, já 
expediu ordens aos coman- •-
dantes, recomendando o i 
máximo de rigor no trata­
mento aos casos de indisci- • 
plina na tropa e aos milita­
res da reserva. 

Mas na cidade de Bagé, '< 
no Rio Grande do Sul, o ca- n 
pitão da reserva Carlos Al- -. 
ves manifestou, ontem, em 
público, sua solidariedade, 
aos militares punidos por . 
criticarem o governo e OJ 
ministro Leònidas Pires. O 
Centro de Comunicação do 
Exército, órgão oficial das 
comunicações do gabinete 
do ministro, informou on- > 
tem não ter tomado conhe-. 
cimento do manifesto do 
general Torres de Melo, em 
Fortaleza, argumentando 
que as informações devem 
partir do Comando Militar 
do Nordeste, que tem juris­
dição sobre a área. 

No manifesto, 
críticas duras -

Fortaleza — Em seu ma­
nifesto, o general Torres de-" 
Melo afirma que " os ali­
cerces da cúpula governa­
mental exalam a podridão 
da corrupção". Ele se refe-. 
ria às denuncias que provo-1 

caram a saída do ministro' 
do Planejamento, Aníbal'-
Teixeira. "A doença brasil 
leira é a falta de moral, de 
ética e de tudo o mais. É co-' 
mo disse um amigo: O ho->' 
mem de vergonha é uma 
raça em extinção no Pais", 
acrescentou. 

Torres de Melo admitiu 
que "a Nação brasileira já 
se encontra na grande mar­
cha da insensatez e é encâ--* 
minhada pela incompetên-'" 
cia para uma revolução so­
cial". Ele comparou a pri­
são do seu irmão com a de' 
outros que fizeram história 
no Brasil e em outros"' 
países: 

— Pesos foram os milita­
res que combateram a es­
cravidão, e o império caiu. ' 
Presos foram Eduardo Go-'' 
mes, Juarez Távora, Cor­
deiro de Faria, Siqueira 
Campos e tantos outros, e a 
República Velha desapare­
ceu. Presos foram os meus 
irmãos Artur e José (pela 
primeira vez, em 63), o ge­
neral Manoel Theóphilo,' 
general de divisão Pinto 
Reis e outros, e João Gou-, 
lart foi exilado. Presos fo­
ram Lênin, Danton, Fidel ' 
Castro, Voltaire, Zola, 
Cjcero e t c , e assistimos à 
queda do império romano, 
o nascer da revolução fran­
cesa, a queda dos czares, a 
vitória das revoluções rus-' 
sae cubana. ,1', 

Por isso, faz uma indaga^ 
ção: 

— E por que sempre5 foi 
assim? E que os homens 
nas funções de mando per­
dem a noç-ao de dignidade 
e se encastelam no clube do 
poder, bajulados pelos 
medíocres e aproveitado­
res. Só eles estão certos e 
aqueles que deles discor­
dam, divergem com suas 
verdades, são considerados, 
subversivos e indisciplina­
dos. ,. 

PDT vai pedir: 
a cassação de 
João de Deus; 

Porto Alegre - O PDT, 
ingressa na próxima sema- , 
na com pedido de cassação, 
do mandato do deputado fe-, 
deral João de Deus Antu-" 
nes, recentemente expulso. 
do partido e hoje no PTB. A 
cassação de João de Deus, 
constituinte de maior vota-.á 
ção pelo PDT gaúcho, será, 
pedida com base na recen-', 
te condenação do parla­
mentar pelo Tribunal de 
Contas do Estado Os con-, 
selheiros consideraram ile-j 
gal seu pedido de aposenta-^ 
dória como delegado de, 
polícia por ter tentado in- , 
corporar uma função grati-\ 
ficada de chefe de gabinte.; 
na Assembleia Legislativa, , 
que exerceu apenas por 
menos de um mês e depois., 
de ter prestado juramento 
como constituinte. .',, 


